
 
 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

CARGA HORÁRIA: 40H 

PRAZO DE DURAÇÃO: 180 DIAS 

 

EMENTA:  

 

Estudo dos processos de ensino. Princípios, condições, meios, gestão do ensino e da 

aprendizagem.  

 

OBJETIVOS GERAIS:  

 

Este conteúdo traz à tona o conhecimento acerca da didática nos processos de ensino-

aprendizagem, abordando os aspectos histórico, legal, tecnológico e pedagógico. 

 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS: 

 

 Entender os principais conceitos sobre didática. 

 Conhecer e saber como e quando aplicar as teorias da aprendizagem e as principais 

técnicas de ensino-aprendizagem. 

 Saber construir e colocar em prática um planejamento educacional 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: 

 

UNIDADE I - CONCEITUALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS DA DIDÁTICA 

 

 Explicar a conceitualização e as características dos fundamentos didáticos. 

 Identificar os grandes educadores e suas teorias sobre Didática. 



 
 Refletir sobre a história do processo de ensino e as tendências pedagógicas. 

 Reconhecer as acepções e processos da educação. 

 

 

UNIDADE II - PRINCIPAIS TEORIAS DA APRENDIZAGEM NO ENSINO 

 

 Interpretar as principais teorias de aprendizagem. 

 Identificar a sala de aula como espaço de construção do conhecimento. 

 Entender a diferença entre conteúdo de ensino e aprendizagem e a importância na 

construção dos objetivos de aula. 

 Explicar a logística que deve ocorrer na seleção e organização dos conteúdos. 
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